
Preparar o espaço celebrativo com simplicidade e alegria, 
lembrando o mês de reflexão e conscientização sobre a 
importância do dízimo. A equipe prepara a recordação da vida, 
lembrando os fatos e acontecimentos marcantes: na família, na 
Igreja, na sociedade e no mundo. Entoar suavemente o refrão 
orante até que a assembleia se coloque em clima orante. Neste 
momento acende-se a(as) vela(as) do presbitério.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Frei Fabreti) 
Desde a manhã preparo uma oferenda, (2x) e 
fico, Senhor, à espera do teu sinal. (2x)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial ( CD Liturgia VI - Faixa 19)
Assim que a tua glória revelar-se, Senhor, 
perante a história, tua face contemplarei e 
satisfeito pra sempre eu ficarei.
1 - Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom, venha 
louvar. Peguem logo o violão e o pandeiro pra 
tocar! Para Ele um canto novo vamos, gente, 
improvisar. 

2 - Ele cumpre o que promete: podem Nele 
confiar! Ele ama o que é direito e Ele sabe bem 
julgar. Sua Palavra fez o céu, fez a terra e fez o 
mar. 
3 - Ele faz do mar um açude e governa os 
oceanos. Toda a terra a Ele teme, mesmo os 
corações humanos. Tudo aquilo que Ele diz, não 
nos causa desenganos. 

3. Saudação 
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos à casa do Pai! É com alegria que nos 
reunimos para celebrar o memorial de Cristo 
Jesus e viver a misericórdia de Deus não como 
um código de leis, mas a manifestação do Amor 
d’Ele por meio de nossas ações concretas. 
Nossa Liturgia hoje nos provoca encontrar 
a vida eterna. Essa vida plena não está no 
cumprimento de determinados ritos, mas no 
amor a Deus, ao próximo e aos marginalizados. 
Confiantes no Deus que nos acolhe em seu amor 
misericordioso, façamos o sinal que nos reúne 
na fé. Em nome do Pai...

Presidente - O Senhor que encaminha os 
nossos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo esteja convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente -  Nesta semana, no dia 15, 
comemoramos 32 anos de instalação da nossa 
Diocese. Roguemos ao Senhor pelo nosso 
pastor, Dom Lauro Sérgio, pelos padres e por 
todo Povo de Deus que compõem a Igreja 
Particular de Colatina. Trazer presente outros 
fatos que marcaram a semana que passou 
(recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa
Presidente - A dúvida do mestre da Lei é profunda: 
“e quem é o meu próximo?”. Reconhecendo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai, peçamos 
perdão de nossos pecados (silêncio). Confiantes, 
cantemos.
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- Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! Que vosso 
auxílio me levante, Senhor Deus! Cantando eu 
louvarei o vosso nome e agradecido exultarei de 
alegria!
- Humildes, vede isto e alegrai-vos: o vosso 
coração reviverá, se procurardes o Senhor 
continuamente! Pois nosso Deus atende à prece 
dos seus pobres, e não despreza o clamor de 
seus cativos.
- Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, reconstruindo 
as cidades de Judá. A descendência de seus servos 
há de herdá-las, e os que amam o santo nome do 
Senhor dentro delas fixarão sua morada!

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (1, 15-20)

10. Canto de Aclamação 
(CD Liturgia XI - Tempo Comum)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
Aleluia, Aleluia! (bis)
1 - Ó Senhor, vossas palavras/ são espírito e vida;/ 
as palavras que dizeis bem/ que são de eterna 
vida!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (10, 25-37)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - Professemos nossa fé no Deus que 
enviou seu Filho para a salvação de todos nós. 
Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Amados irmãos e irmãs: alarguemos 
os horizontes da nossa oração e do nosso coração 
fervorosamente, rezemos: Mostrai-nos, Senhor, 
o vosso amor.
- Senhor, iluminai a nossa Igreja Particular de 
Colatina, para que continue sendo sinal do amor 
misericordioso e compassivo do Vosso Filho Jesus, 
em nosso meio. Nós vos pedimos.
-  Senhor, dai sabedoria aos nossos governantes 
para que, através da luz do Vosso Santo Espírito, 
promovam ações em favor dos pobres, doentes e 
dos excluídos do convívio social. Nós vos pedimos.
- Senhor, animai e fortalecei a Pastoral do Dízimo 
de nossa comunidade, para que as práticas 
concretas do ser dizimista e todas as formas de 
caridade sejam uma expressão do Seu Amor para 
conosco. Nós vos pedimos.
- Senhor, despertai em nós o desejo de conhecê-
Lo e servi-Lo cada vez mais, para que possamos 
amar sem preconceitos e discriminações, com 
a gratuidade, a compaixão e a misericórdia que 
vem de Vós. Nós vos pedimos. 

(Zé Martins)
Senhor, Senhor, tende piedade de nós: 
1 - Tende piedade da gente, tende piedade do 
povo, dai vosso perdão novamente, queremos 
um caminho novo. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós: 
2 - Tende piedade de todos que buscam em Vós 
o perdão pra ser semente do novo caminho de 
vida e união. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós.
Presidente -  Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus, que em 
seu Filho Jesus se fez próximo de nós e dos 
marginalizados e revelou-se profundamente 
humano e misericordioso. Rezemos o Hino do 
Glória. 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Pai misericordioso, 
no mandamento do amor fraterno resumistes 
toda a vossa Lei. Dai-nos um coração generoso e 
atento aos sofrimentos do próximo, como fez o 
bom Samaritano. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(Ir. Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida, 
queremos caminhar com retidão na tua luz. (bis)

7. Leitura do Livro do Deuteronômio (30, 
10-14)

8. Salmo Responsorial (68) 
(CD Cantando os Salmos - Vol II)
Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: o vosso 
coração reviverá! (bis)
- Por isso elevo para vós minha oração, neste 
tempo favorável, Senhor Deus! Respondei-me 
pelo vosso imenso amor, pela vossa salvação 
que nunca falha! Senhor, ouvi-me pois suave 
é vossa graça, ponde os olhos sobre mim com 
grande amor! 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Senhor, Pai Santo, dai-nos a graça 
de cumprir os mandamentos que imprimistes 
no coração humano e não deixeis que jamais 
nos esqueçamos de ver em cada homem o nosso 
próximo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Preparar uma cesta com alimentos, agasalhos, fraldas 
descartáveis, etc... que serão apresentados durante o 
comentário para a comunidade, e para o altar durante o refrão.

Presidente - O que é amor ao próximo? Até onde 
se deve ir? É preciso exagerar? Não se trata de 
exagerar. Trata-se de ver em cada pessoa, sem 
exceção, como um irmão ferido com quem nos 
cruzamos nos caminhos da vida e tem direito 
ao nosso amor, à nossa misericórdia, ao nosso 
cuidado. Apresentemos diante do Altar do Senhor 
os nossos gestos de amor a Deus e o serviço 
prestado aos necessitados, vítimas do sistema 
que exclui e mata. 
(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias) 
Os cristãos tinham tudo em comum, dividiam 
seus bens com alegria. Deus espera que os dons 
de cada um se repartam com amor no dia a dia. 
(bis) 

16. Canto das Oferendas 
(Frei José Moacyr Cadenassi - Pe. José de Freitas Campos)
1 - Bendizemos o teu nome, verdadeiro Deus 
da vida, pelos frutos partilhados nesta mesa, a 
mais querida: é sinal do Reino novo, da justiça 
a medida!
Bendito sejas, nosso Deus! Hoje e sempre, e por 
tempos infinitos! (bis)
2 - Da Palavra a semente, penetrada em nossa 
terra, é fator de crescimento por amor que não 
se aferra. Tu és nossa liberdade; nem a morte 
nos emperra!
3 - As matizes do teu Reino renovaram nosso 
tempo: pelo Cristo, Vosso Filho, teus prodígios e 
portentos! Habitamos na cidade em que Ele é o 
fundamento!

17.  Louvação
Presidente - Louvemos a Deus por todas as 
pessoas envolvidas na Cáritas Diocesana de 
Colatina que a exemplo do bom Samaritano, se 
dedicam ao cuidado dos doentes, dos menores 
abandonados, idosos, cantando.
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - Te louvo meu Senhor, pois olhaste para mim. 
Caídos e humilhados têm sempre o teu favor. Se 
eu não tinha nada bastou-me dizer sim. És o meu 
socorro, meu Deus, meu Salvador.
Teu amor sempre faz maravilhas: a quem se faz 
menor, estende tua mão. És a luz dos teus filhos 
e filhas! Vigor de quem não fecha o coração!

2 - Te louvo meu Senhor, que promessa é pra 
cumprir: famintos conheceram a graça dos teus 
bens. Ricos lá se foram sem nada conseguir com 
misericórdia teu povo tu manténs.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - A vontade do nosso Pai que está 
nos céus é que sigamos o exemplo do seu Filho 
Jesus para alcançarmos a vida eterna. Rezemos 
confiantes. Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - A paz nos “aproxima” dos irmãos e 
irmãs, para vivermos a comunhão fraterna. Em 
silêncio, rezemos pela paz. 

20. Canto de Comunhão (onde houver) (Zé Vicente)
1 - A mesa tão grande e vazia de amor e de 
paz - de paz! Onde há o luxo de alguns, alegria 
não há - jamais! A mesa da Eucaristia nos quer 
ensinar - ah, ah! Que a ordem de Deus, nosso Pai 
é o pão partilhar. 
Pão em todas as mesas, da Páscoa a nova 
certeza, a festa haverá e o povo a cantar aleluia! 
A festa haverá e o povo a cantar aleluia! 
2 - A força da morte, a injustiça e a ganância de 
ter - de ter! Agindo naqueles que impedem ao 
pobre viver - viver! Sem terra, trabalho e comida 
a vida não há - não há! Quem deixa assim e não 
age a festa não vai celebrar. 
3 - Irmãos, companheiros na luta vamos dar as 
mãos - as mãos! Na grande corrente do amor, 
na feliz comunhão - irmãos! Unindo a peleja e a 
certeza vamos construir - aqui! Na terra o projeto 
de Deus, todo o povo a sorrir!
4 - Que em todas as mesas de pobre haja festa 
de pão - de pão! E as mesas dos ricos vazias 
sem concentração - de pão! Busquemos aqui 
nesta mesa do Pai redentor - do céu! A força e a 
esperança que faz todo povo ser povo de Deus! 
5 - Bendito o Ressuscitado, Jesus vencedor - ô, 
ô! No pão partilhado a presença ele nos deixou 
- deixou! Bendita é a vida nascida de quem se 
arriscou - ô, ô! Na luta pra ver triunfar neste 
mundo o amor!

21. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, vossa 
Palavra foi nosso alimento nesta celebração. Dai-
nos, portanto, esta graça: que cada celebração 
ajude a crescer em nós a força que faz ser santos 
aqueles que alimentais. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

22. Breves Avisos

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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homem ferido na beira da estrada. Não basta 
saber que a misericórdia é importante, pois o 
importante é vivê-la, como fez o samaritano. 
Por isso diz Jesus: “Vai e faze a mesma coisa”. 
O envio é significativo: “arrisquemos viver 
movidos pela compaixão”. É pelo caminho de 
amor comprometido com a vida, com a dignidade 
e a justiça que alcançamos a eternidade com 
Deus. O céu é o lugar do amor, e quem não 
ama não pode nele morar, pois não sabe amar. 
E o aprendizado começa já aqui entre nós, nos 
pequenos atos de amor, de misericórdia, de 
bondade, que realizamos em cada dia. Vamos 
assim “construindo nossa morada” lá no céu. 
A sociedade nos oferece muito conforto e 
muitas possibilidades. A ciência, a técnica e 
todo desenvolvimento de nossos dias são para 
facilitar a vida do homem e da mulher. Mesmo 
com todo o progresso e todo aprendizado que já 
fizemos, sabemos que é impossível a realização 
plena de cada um de nós. Temos fragilidades em 
cada dimensão humana. Não somos perfeitos. 
O Evangelho vem nos alertar que somente pelo 
caminho do amor é possível vencer as fragilidades 
e realizar-se plenamente. O que é se realizar 
plenamente? É viver a abundância da vida em 
Cristo, e a isso chamamos de plenitude da vida. 
O samaritano, um herege, um pagão ou um infiel, 
no padrão religioso judaico, desfez-se de tudo 
isso e estendeu a mão para salvar, para reerguer 
o pobre, o ferido, o abandonado. Foi interpelado 
pelo homem caído à beira do caminho. Os outros 
passaram ao longe, sequer volveram o olhar, para 
evitar alguma impureza, para não se tornarem 
impuros. Quanta falsidade! Amor tem de ser 
verdadeiro, tocar, reerguer, curar, salvar, como fez 
Jesus, como fez o samaritano. Esse é o caminho 
da eternidade, o caminho do amor autêntico, 
verdadeiro, sem fingimento. Se queremos que 
o caminho seja conforme nosso modo, nosso 
pensar, que certeza teremos de que alcançaremos 
o céu? A sabedoria é escolher o caminho de Jesus, 
aprendendo do seu amor e de sua misericórdia.

DEUS CONOSCO - reflexões e sugestões litúrgicas - 2022

Leituras da Semana
2ª feira: Is 1,10-17; Pr 2,1-9; Sl 49; Mt 10,34-11,1
3ª feira: Is 7,1-9; Sl 47; Mt 11,20-24
4ª feira: Is 10,5-7.13-16: Sl 93; Mt 11,25-27
5ª feira: Is 26,7-9.12.16-19; Sl 101; Mt 11,28-30
6ª feira: Is 38,1-6.21-22.7-8; Is 38,10-16; Mt 12,1-8
Sábado: Zc 2,14-17; Lc 1,46-55; Mt 12,46-50
Domingo: Gn 18,1-10a; Sl 14: Cl 1,24-28: Lc 10,38-42

23. Refletindo sobre o Dízimo 
(Ler para a assembleia)

O dízimo, ao ser entregue à comunidade, é 
colocado à disposição da ação evangelizadora das 
pastorais que a compõe. Quem é o responsável 
pela comunidade? Todos aqueles que dela fazem 
parte! Não são somente os diáconos, sacerdotes, 
os religiosos e as religiosas que evangelizam. 
Quem evangeliza são todos os batizados. É você, 
sou eu; somos nós. O dízimo é uma das formas de 
fazer-nos co-responsáveis pela realização daquela 
que é a primeira e maior missão da Igreja: levar o 
Evangelho a todas as pessoas (cf. Rm 15,14-21). 
Quem contribui com o dízimo, evangeliza. 
(Um mês de oração e reflexão sobre o dízimo -  Pe. Cristovam 
Iubel - Ed. Pão e Vinho.

24. Bênção
Presidente - O Senhor esteja convosco. Ele está 
no meio de nós! 
- Deus, Pai de misericórdia, concedei-vos cada 
dia mais, a sublime capacidade de imitar o Vosso 
amor. Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- “Arrisquemos viver movidos pela compaixão ao 
próximo”. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus.

25. Canto Final (Tarcísio Bóbbio)
1- Sei que Jesus Cristo vive no coração do irmão 
/ Que sofre, sente e que chora e precisa sim do 
seu pão. Nossa igreja, Mãe Terna: Diocese de 
Colatina, faz esta reflexão, caminha nesta direção.
Eis agora, uma nova missão ! Vamos intensificar 
um novo jeito de ser Igreja, o amor testemunhar… 
Jesus Cristo nos convida a missão e nos faz 
“esperançar”. Pelo caminho nos fala, arde em 
nossos corações.
2- Na caminhada, a história revela a beleza 
da ação, na trajetória de tantos leigos, padres 
e bispos, vocacionados e religiosos… Que 
testemunharam com a vida o verdadeiro sentido 
de ser “Igreja em Saída”.

Meditando a Palavra de Deus 
A Palavra do Senhor está sempre disposta a nos 
orientar. Neste domingo, quer nos apontar, qual o 
caminho que devemos seguir para alcançar a vida 
eterna. Todos queremos a eternidade e jamais 
podemos perder esse desejo. Só precisamos 
definir o caminho a seguir. Não é qualquer 
caminho que nos leva à eternidade: somente 
o caminho do amor de Deus e aos irmãos. O 
evangelho é muito bonito e nos aponta como 
devemos viver nossa fé, nosso compromisso de 
amor a Deus, ao Reino, às pessoas: “Aquele que 
usou de misericórdia para com ele”, respondeu o 
mestre da Lei, diante do ensinamento de Jesus, 
seria o bom samaritano que socorreu o pobre 


